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MEIO AMBIENTE
GABINETE DA SECRETÁRIA

Resolução Conjunta SMA/Suce-1, de 24-03-2016

Dispõe sobre a aprovação das “Diretrizes técnicas para a vigilância e controle da Febre Maculosa Brasileira no Estado
de São Paulo – classificação de áreas e medidas preconizadas”, e dá outras providências

A Secretária do Meio Ambiente e o Superintendente da Superintendência de Controle de Endemias,
Considerando que o estabelecimento de diretrizes voltadas ao manejo populacional da espécie Hydrochoerus
hydrochaeris (capivara) constitui medida estratégica para o controle a Febre Maculosa Brasileira no Estado de São
Paulo, resolvem:

Artigo 1º - Aprovar o documento “Diretrizes técnicas para a vigilância e controle da Febre Maculosa Brasileira no
Estado de São Paulo - classificação de áreas e medidas preconizadas”, constante do Anexo Único que integra a
presente Resolução, de forma a institucionalizar diretrizes técnicas para a classificação de áreas quanto ao risco de
transmissão de Febre Maculosa Brasileira - FMB, e para a divulgação de informações aos Municípios e demais
interessados.
Parágrafo único - O documento de que trata este artigo será disponibilizado nos sítios eletrônicos da Secretaria de
Estado do Meio Ambiente (www.sma.sp.gov.br), e da Superintendência de Controle de Endemias - SUCEN
(www.saude.sp.gov.br).

Artigo 2º - Esta Resolução Conjunta entra em vigor na data de sua publicação.

ANEXO ÚNICO
DIRETRIZES TÉCNICAS PARA A VIGILÂNCIA E CONTROLE DA FEBRE MACULOSA BRASILEIRA NO ESTADO DE
SÃO PAULO - CLASSIFICAÇÃO DE ÁREAS E MEDIDAS PRECONIZADAS
1. Introdução
2. Proposta de classificação de áreas quanto à presença do agente causal da Febre
Maculosa Brasileira no Estado de São Paulo
2.1. Área silenciosa
2.2. Área sem Infestação por carrapatos do gênero Amblyomma
2.3. Área Infestada por carrapatos do gênero Amblyomma
2.3.1. Área de Transmissão
2.3.2. Área de Risco
2.3.3. Área Predisposta
2.3.4. Área de Alerta
3. Ensaio de soroprevalência
4. Medidas preconizadas para as diferentes áreas de classificação, nos casos de comprovada participação de
capivaras como hospedeiro primário de carrapatos
5. Competências
5.1. Competências da SUCEN
5.2. Competências da SMA
6. Recomendações aos Municípios e demais interessados
7. Fluxo de Informações
1. Introdução
Em algumas áreas do Estado de São Paulo a ocorrência de casos de Febre Maculosa Brasileira - FMB está fortemente
associada à presença de capivaras Hydrochaeris hydrochaeris, por serem consideradas hospedeiros amplificadores de
Rickettsia rickettsii, agente etiológico da doença, na natureza, com base nas seguintes características: a) são
hospedeiros primários de carrapatos das espécies Amblyomma cajennense e Amblyomma dubitatum, vetores da R.
rickettsii; b) são abundantes nas áreas endêmicas de Febre Maculosa Brasileira - FMB; e c) são suscetíveis ao agente
etiológico, sendo, portanto, fonte de infecção do mesmo.
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As capivaras são consideradas amplificadores das riquétsias por um período de até 15 dias, podendo assim infectar
carrapatos. Após esse período, os animais desenvolvem uma resposta imune humoral à bactéria que, como
demonstrado em outras espécies, conferem proteção contra um novo desafio pela mesma espécie de bactéria. No
entanto, novas capivaras nascidas no grupo ou introduzidas no ambiente são suscetíveis à bactéria, perpetuando
o ciclo da doença (Souza et al, 2009 (Souza, C. E.; Moraes-Filho, J.; Ogrzewalska, M.; Uchoa, F. C.; Horta, M. C.;
Souza, S. S. L.; Borba, R. C. M.; Labruna, M. B. Experimental infection of capybaras Hydrochoerus hydrochaeris by
Rickettsia rickettsii and evaluation of the transmission of the infection to ticks Amblyomma cajennense.
Veterinary Parasitology, v. 161, p. 116-121, 2009.)). Com o avanço do número de notificações da doença para
novas áreas do Estado de São Paulo, técnicos da Superintendência de Controle de Endemias - SUCEN, e da
Universidade de São Paulo - USP elaboraram o Manual de Vigilância Acarológica(______.
Superintendência de Controle de Endemias. Manual de Vigilância Acarológica. São Paulo: A Secretaria; Imprensa
Oficial, 2004. 62 p), no ano de 2004, o qual incorporou o controle de carrapatos no conjunto de responsabilidades da
área de vigilância e controle de vetores.


